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introdução

A missão dos bombeiros e dos seus órgãos de coordenação, 
no nosso caso, no conceito da Autoridade Nacional de 
Protecção Civil é planear, coordenar e executar a política 
de Protecção Civil, designadamente: a prevenção e 
reacção a acidentes graves e catástrofes, a protecção 
e socorro das populações e a superintendência da 
actividade dos bombeiros. 

Com o crescente desenvolvimento e complexidade dos 
incidentes, os bombeiros e demais entidades responsáveis 
pelo socorro devem estar aptos a dar uma resposta 
eficiente no dia-a-dia e, também, devem poder ter à sua 
disposição as melhores ferramentas disponíveis, tanto a 
nível de técnicas como em métodos de preparação, para 
assim poderem corresponder às expectativas da população 
que com eles conta nas demais situações de emergência. 

Uma dessas situações de emergência, que, no caso do 
nosso país, requer maior empenhamento dos organismos 
de protecção civil, são os incêndios florestais. 

Assim, a preparação para o combate a esta catástrofe 
passa pela prevenção, combate e medidas pós-acidente. 

Durante os incêndios florestais, os Sistemas de 
Informação Geográfica (doravante designados pela 
sigla SIG) poderão tornar-se um instrumento de muita 
utilidade, pois fornecem às entidades responsáveis a 
capacidade de determinar, delinear e adequar tácticas 
e estratégias, de maneira a escolher a melhor forma de 
supressão do incêndio. 

Uma vez que a ferramenta que vamos utilizar neste 
trabalho é vocacionada para o combate a incêndios 
florestais, todo o trabalho se irá desenvolver em redor 
da mesma. 

O Fire Incident Mapping Tool (doravante designado 
FIMT) é uma extensão para o software ArcGis, versão 
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9.2, 9.3 e 10, e é uma ferramenta de suporte à decisão 
para incêndios florestais, sendo utilizada hoje em dia 
por todo o território dos Estados Unidos da América 
e estando a sua gestão ao encargo dos respectivos 
serviços florestais. 

material e métodos

Material

O trabalho desenvolveu-se com recurso ao ambiente SIG 
e foi utilizado para a sua realização o Software ArcInfo 
9.3 (ESRI), com a extensão Fire Incident Mapping Tool 
(FIMT), versão 9.3.0.9. 

Foi também utilizada a Simbologia utilizada para 
realização da Situação Táctica (doravante designada 
SITAC) no combate aos incêndios florestais em Portugal. 

Foram ainda utilizadas as seguintes bases cartográficas:

- Folhas do Distrito da Guarda da Carta Militar de 
Portugal à escala 1:25000 (edições de 1997 e 
1998), em formato raster n.º 225, 226, 236 e 237 
(Fonte: IGeoE); 

- Altimetria, curvas de nível em formato vectorial, 
com uma equidistância de 10 m, correspondentes 
às folhas n.º 225, 226, 236 e 237 da Carta Militar 
de Portugal à escala 1:25000 (Fonte: IGeoE); 

- Ortofotomapas (correspondentes às folhas n.º 225, 
226, 236 e 237 da Carta Militar de Portugal à escala 
1:25000), escala 1:10000, resolução espacial 0,5 
m, cobertura fotográfica de 2005 (Fonte: IGP); 

- Cartografia temática das áreas ardidas do Distrito da 
Guarda (Fonte: ICNF); 

- Limites administrativos, concelhos e freguesias 
(Fonte: CAOP, 2009). 
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Fire Incident Mapping Tool (FIMT)

A extensão Fire Incident Mapping Tool (FIMT) para 
ArcGIS, ArcMap versão 9.x, foi inicialmente desenvolvida 
para o software 8.3. 

Este software foi desenvolvido nos Estados Unidos da 
América, pelos seus serviços florestais, com a intenção 
de ser de fácil instalação e utilização em Windows 2000, 
Windows NT e Windows XP. Existe, no entanto, uma 
versão lançada para ArcGIS 10, sendo que é apenas uma 
versão de teste e sujeita a alterações. 

O objectivo principal deste software é ser uma ferramenta 
de apoio para auxílio na criação e gestão de dados 
geográficos de um incêndio florestal, sendo também 
totalmente compatível com o Incident Command System 
(ICS), o GIS Standard Operating Procedures (GSTOP) e o 
GIS Specialist (GISS). 

A ideia surgiu no início de 2001 e o projecto começou 
a ser desenvolvido em Agosto de 2001, tendo sido 
aprovado pelos serviços e apresentado como uma 
aplicação para coordenação de incêndios florestais 
durante o ano de 2005. 

Esta aplicação foi desenvolvida em Denver, no Colorado, 
EUA, sendo que hoje em dia a sua manutenção executa-
se no National Wildland Fire Coordinating Group (NWGC) 
em Boise, Idaho, Estados Unidos da América. 

Neste momento, o FIMT é a única aplicação que cumpre 
as normas NWCG SIG Standard Operating Procedure. 

Apesar do seu desenvolvimento ter sido para aplicação no 
combate aos incêndios florestais, está a padronizar-se de 
forma a ser utilizada em mais situações de emergência. 

Como a aplicação é auto-suficiente e a base de dados 
geográfica produzida é partilhável, permite que possa 
ser utilizada por qualquer pessoa que use a plataforma 
SIG da ESRI, o ArcGIS. 

A primeira vez que o software foi utilizado, em versão 
teste, foi no Verão de 2003. Em 2004, o FIMT começou 
a ser conhecido em todos os Estados Unidos e Canadá, 
começando aí a sua verdadeira aplicação no combate aos 
incêndios florestais (em 2005). 

Actualmente, o FIMT é usado por todas as agências 
responsáveis pela coordenação e pelo combate aos 
incêndios florestais nos EUA. 

metodologia

Foi utilizado o software Fire Incident Mapping Tool 
(FIMT) de forma a exemplificar o seu funcionamento 
e tratamento de dados. Esta exemplificação surgiu 
com o intuito de perceber se o software seria ou não 
aconselhável para utilização em Portugal.

O trabalho realizado constituiu a demonstração e 
aplicação do FIMT num caso de estudo idealizado para 
o presente trabalho para este trabalho. Tratar-se-á 
do combate a um incêndio florestal que terá início no 
distrito da Guarda, concelho do Sabugal, na freguesia 
de Casteleiro.

Resultados

A barra de ferramentas do FIMT - Agrupamento de todas 
as ferramentas disponíveis

Fig. 1 – Barra de Ferramentas FIMT - Aparece neste programa 
como o agrupamento de todas as ferramentas disponíveis.

Criação de um novo incidente  

Para efectuar a criação da geodatabase do incidente, é 
necessário clicar no ícone de FIMT, do lado esquerdo do 
ecrã e clicar "new incident", tendo de seguida proceder 
ao preenchimento de dados necessários ao incidente.

Incident Personal Geodatabase: cada novo incidente é 
gravado numa nova geodatabase armazenada no local 
selecionado pelo usuário. É obrigatória a criação de uma 
nova geodatabase por cada incidente.

Criação de um novo FirePoint

Para criar o ínicio de um incendio, esta ferramenta 
permite recorrer a duas formas, através do local inicial 
ou de uma forma mais precisa, através das coordenadas 
do ponto inicial.
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Fig. 2 – Preenchimento de dados necessários no incidente.

Fig. 3 – Tabela de preenchimento de um novo incidente.

Fig. 4 – Ferramentas para edição de Pontos (Point Tools).
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Criar um FirePoint .

Para criar o ínicio de um incendio, esta ferramenta permite recorrer a duas formas, através do local inicial ou de 
uma forma mais precisa, através das coordenadas do ponto inicial. 

Ilustração 4 ‐ Ferramentas para edição de Pontos (Point Tools) 

 

Ilustração 5 ‐ Formas de inserção de um tema de pontos 

Criar uma Fireline .

Várias opções para a criação de linhas, como: extensão de frentes de fogo, o seu número, caminhos, caminhos de 
fuga, existência de aceiros, local de utilização de fogo táctico. 

Ilustração 6 ‐ Ferramentas para edição de Linhas (Line Tools) 

Create Fire Point by Lat/Long - Esta ferramenta adiciona o ponto 

de origem do incêndio através das coordenadas do local 

Create Fire Point - Esta ferramenta adiciona o ponto 

de origem do incêndio através do local

Fig. 5 – Formas de inserção de um tema de pontos.

Criação de um novo FireLine

Várias opções para a criação de linhas, como: extensão 
de frentes de fogo, o seu número, caminhos, caminhos 
de fuga, existência de aceiros, local de utilização de 
fogo táctico.

Fig. 6 - Ferramentas para edição de Linhas (Line Tools).

Criação de um novo FirePolygon

Permite a criação de polígonos, para gerar um 
perímetro maior, "ilhas" (área não queimada) que 
dentro do perimtro do incendio podem alocar 
habitações, pessoas e bens.

Sempre que um FirePolygon é criado, é também criada 
uma característica correspondente no PerimeterSector. 
As linhas PerimeterSector são armazenadas no Incident 
PerimeterSector. Esta característica é importante 
porque permite organizar o perímetro de fogo em vários 
sectores operacionais.

Fig. 7 – Opções enquadradas no Tema FireLine.

Fig. 8 – Ferramentas para edição de Polígonos (Polygon 
Perimeter Tools),

Fig. 9 – Opções enquadradas no Tema FirePerimeter.
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projecto FimT

Simulação de um incêndio florestal no Distrito da Guarda, 
Concelho do Sabugal, Freguesia do Casteleiro.

Depois de criado o Incidente e do preenchimento dos seus 
dados guarda-se a geodatabase na pasta correspondente.

A partir desse momento carrega-se no programa a 
informação gráfica necessária para aquela ocorrência e 
começa-se a desenrolar a situação táctica.

Fig. 10 – Criação da Personal Geodatabase.

Fig. 11 – Propriedades da Layer e informação base carregada.

Fig. 12 – Colocação das coordenadas do ponto de ignição 
inicial.

Fig. 13 – Atributos de um FirePolygon.
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Fig. 14 – Sectorização através de FireLines.

Fig. 15 – Divisão de uma Fireline - Sector Alfa.

Fig. 16 – Situação táctica (SITAC) com recurso ao FIMT.
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Fig. 17 – Capacidade de marcação de novos focos de incêndio para melhor gestão de meios.

conclusões

O FIMT, extensão desenvolvida nos EUA, tem-se 
apresentado até hoje como uma mais-valia no combate 
aos incêndios florestais nesse país. Como prova disso, 
temos os recentes desenvolvimentos sofridos pela 
extensão, nomeadamente as suas versões para ArcGis 9.3 
e, mais recentemente, para o ArcGis 10.

A aplicação desta tecnologia, embora sempre sujeita à 
necessidade de sofrer modificações para aplicação em 
Portugal, eleva o nível de profissionalismo e domínio 
tecnológico que o planeamento e tomada de decisão 
exige para um nível completamente diferente do atual.

Assim, o aproveitamento desta extensão para 
aplicação nos Veículos de Planeamento, Comando e 
Comunicações que actualmente existem em Portugal 
seria extremamente útil, permitindo a montagem de 
um Posto de Comando Avançado e possibilitando assim 
a tomada de decisão junto à primeira linha de combate.
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